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Estamos numa época de retrospecti-
vas, balanços e projeções. É normal que 
seja assim ao findar de um ano, início de 
outro. Aprender com os erros, avaliar 
as conquistas e pensar no futuro. Carlos 
Drummond de Andrade, escritor e poeta 
mineiro, escreveu certa vez: “Quem teve 
a ideia de cortar o tempo em fatias, a que 
se deu o nome de ano, foi um indivíduo 
genial. Industrializou a esperança, fazen-
do-a funcionar no limite da exaustão. Doze 
meses dão para qualquer ser humano se 
cansar e entregar os pontos. Aí entra o mi-
lagre da renovação e tudo começa outra 
vez, com outro número e outra vontade 
de acreditar que daqui para diante vai ser 
diferente”. Mas vemos balanços e retros-

EDITORIAL
pectivas por tantos lugares – no trabalho, 
na TV, nos jornais, nas revistas, enfim, nos 
veículos de comunicação em geral – que 
pensamos levar ao leitor do DESENVOLVEN-
DO algo que fugisse do habitual.  

Nada de listar os feitos e os não feitos. 
Simplesmente mostrar quem são as pesso-
as que durante 2009 estiveram empenha-
das em fazer a Rede de Itaúna e Adjacências 
crescer e ficar mais forte, trabalhando por 
suas comunidades e trocando experiências 
com os demais grupos. Para isso pedimos 
que cada grupo indicasse quem seria essa 
pessoa e fizemos com ela um pequeno per-
fil. São perguntas simples que procuram re-
velar os gostos e preferências de cada um. 
Temos certeza que você irá descobrir coisas 

que não sabia sobre a Selma, o Edu, a Mi-
chelle, a Marta, a Ângela, a Rosália, a Eliana 
e a Rosi. Eles são a cara da Rede em 2009.

Para não deixar passar uma edição 
sem agregar informações interessantes de 
fora da Rede, mas que interferem na vida 
das comunidades de Itaúna e Adjacências 
fomos ouvir o Instituto Synthesis – braço 
social do Grupo Synthesis – que tem atuado 
na região de Itaoca e mudado a vida dos 
catadores do Aterro existente, através da 
erradicação do trabalho infantil, promoção 
social e capacitação profissional. 

Esperamos que você tenha uma boa lei-
tura e continue conosco em 2010.

Os Editores

VOCÊ CONHECE ESTAS PESSOAS?

Saiba mais sobre o Instituto Synthesis
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Moradora do Conjunto da Marinha há mais de 
20 anos, Maria Marta Moreira é casada com um 
marinheiro e tem quatro filhos. Dois deles passa-
ram a freqüentar os cursos oferecidos pelo Cen-
tro Comunitário de Formação Profissional Con-
junto da Marinha, o que levou Marta a participar 
ativamente do grupo. Foi chegando de mansinho 
e ajudando, dando ideias, mobilizando e sensibili-
zando outros moradores. Gosta de ser vista ape-
nas como uma colaboradora. Mas é alguém que 
abraça sem medo uma boa causa. Especialmente 
se envolver deficientes, estudantes, idosos e indí-

genas povo que teve oportunidade de conhecer 
quando morou em Manaus. 

Onde nasceu? “No Morro Santa Marta, em Bo-
tafogo, no Rio de Janeiro”.

Time de futebol? “Flamengo”.

Escola de samba? “Tenho o coração dividi-
do entre Unidos do Porto da Pedra, Unidos do 
Viradouro e Mocidade Independente de Padre 
Miguel”.

Comida preferida? “Por incrível que pareça, 
angu. Tive uma infância difícil onde o prato prin-
cipal era angu. Então hoje, não pode faltar angu. 

ENGAJADA NAS BOAS CAUSAS

Ela é uma mulher decidida e de opiniões for-
tes que batalha muito pela melhoria da qualidade 
de vida da sua comunidade. Estamos falando de 
Michelle Gomes de Oliveira uma das coordenado-
ras do Comunidades em Ação – Centro de Inte-
gração e Desenvolvimento Comunitário do Sal-
gueiro. Casada, dois filhos, um dia feliz para ela 
é desfrutar da companhia da família, com calma e 
tranqüilidade, não importando onde.

Onde nasceu? “Em Fortaleza, no Ceará”

Time de futebol? “Sou anti-flamenguista, por-
tanto, qualquer time que estiver jogando contra o 
Flamengo tem a minha torcida”.

Escola de samba? “Acadêmicos do Salgueiro”.

Comida preferida? “Frutos do mar”.

Palavra mais bonita da Língua Portuguesa? 
“Solidariedade”.

E a mais feia? “Discórdia”.

Quem levaria para uma ilha deserta? “To-
dos os adolescentes que estivessem em risco 
social para mudar a realidade deles”.

E quem deixaria lá para sempre? “Os cor-
ruptos.”

Um programa de 
TV? “Caldeirão do 
Huck, da TV Globo”.

Uma música?

“Aquarela do Brasil  
do Ary Barroso ”.

Um filme? “O que 
assisti recentemente, Lua Nova”.

Um livro? “A Bíblia”.

Um lugar inesquecível? “Paquetá, onde vou 
sempre com a família e passo momentos inesque-
cíveis”.

Um dia feliz? “Um dia com a minha família, em 
paz e tranquilidade, não importa em que lugar es-
tejamos. O que importa é estarmos juntos”.

Um sonho? “O dia em que conseguiremos 
acabar com a corrupção, fazendo com que as 
coisas caminhem melhor e crianças e adoles-
centes possam ser verdadeiramente assisti-
dos.”

Além da Rede, tem outra militância social 
ou política? “Estamos participando do Conse-
lho Municipal das Cidades”.

E quem deixaria 
lá para sempre? 
“O “corrupto” hoje 
representado pelo 
Governador Arruda 
do Distrito Fede-
ral”.

Um programa de TV? “Minisséries”.

Uma música? “Como é grande o meu amor por 
você, do Roberto Carlos”.

Um livro? “O Retrato de Dorian Gray” de Oscar 
Wilde”.

Um filme? “Em lugar do passado com Christo-
pher Reeve”.

Um lugar inesquecível? “As Cataratas de Foz 
do Iguaçu”.

Um dia feliz? “O amanhã ao acordar é sempre 
um dia feliz por estar vivo.”

Um sonho? “Viajar pelo Brasil”.
Além da Rede, tem outra militância social 
ou política? “Tenho militância na área sindical, 
social na Uni-Bairros de São Gonçalo e militância 
política no diretório do PDT de São Gonçalo”.

Eliana Valentim é uma mulher muito ativa. 
É cobradora de ônibus e quando não está no 
trabalho, está agitando em movimentos políticos 
e sociais. Colabora com o Jornal da Asssociação 
Fluminense de Jornalistas com uma coluna so-
bre o trânsito e assuntos gerais, além de manter 
o conteúdo do informativo da UPV, ( um jornal-
zinho voltado para o dia a dia dos rodoviários). 
No grupo Aliança Viva contribuiu efetivamente 
na diretoria social por um ano e ainda hoje ba-
talha pelo grupo.

Onde nasceu? “Cachoeiro de Itapemirim no 
Espírito Santo”.

Time de futebol? “Flamengo”.

Escola de samba? “Unidos do Viradouro”.

Comida preferida? “Arroz à grega com sal-
mão”.

Palavra mais bonita da Língua Portugue-
sa? “Para mim são duas: saudade e liberdade”.

E a mais feia? “Duas também: falsidade e 
egoísmo”.

Quem levaria para uma ilha deserta? Meu 
melhor amigo”.
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Pode ter arroz, feijão e carne, mas tem que ter 
angu”.

Palavra mais bonita da Língua Portuguesa? 
“Saudade”.

E a mais feia? “Corrupção”.

Quem levaria para uma ilha deserta? “Mi-
nha família”.

E quem deixaria lá para sempre? “Os cor-
ruptos do mundo.

Um programa de TV? “Qualquer programa da 
TV Brasil ”.

Uma música? “Aquarela do Toquinho. Acho 
linda!”.

Um livro? “Seara Vermelha do Jorge Amado”.

Um lugar inesquecível? “Manaus, capital do 
Amazonas”.

Conheça a Cara da Rede em 2009

Um dia feliz? “O dia 6 de janeiro de 2006, o dia em 
que um dos meus filhos saiu do centro cirúrgico de-
pois de fazer uma operação muito séria no coração e 
o médico disse: mãe, seu filho está curado”.

Um sonho? “Ver meus dois filhos mais velhos 
formados numa faculdade”.

Além da Rede, tem outra militância social 
ou política? “Já fui militante de partido político. 
Não sou mais. Mas se a causa envolver deficien-
tes, estudantes, idosos e os povos indígenas pode 
contar com a minha presença e apoio”.

UMA MULHER DECIDIDA EM ATIVIDADE CONSTANTE

Como o quintal da 
sua casa já não 
comporta mais 
o grupo para 
os ensaios, seu 
maior sonho é 
uma sede para o 
Trindalata.

Onde nasceu? “São Gonçalo, no Estado do 
Rio”.

Time de futebol? “Flamengo”.

Escola de samba? “Como músico a Mangueira, 
como crente a Cara de Leão, escola de samba da 
Igreja Projeto Vida Nova de Irajá”.

Eduardo Pinheiro, o Edu, é mú-
sico e idealizador do Trindalata que 
além de Trindade também atua no 
bairro de Columbadê. São cerca de 100 crianças, 
jovens e até alguns idosos envolvidos nesse pro-
jeto de inclusão através da música. Para poder 
cuidar das apresentações do grupo e das arti-
culações em busca de patrocínios, Edu começa 
a ter multiplicadores, jovens a quem ele ensinou 
e hoje tocam os ensaios sem a sua presença.  

UM MÚSICO  
SONHADOR

Comida preferida? “Frango ensopado com ba-
tata e agrião”.

Palavra mais bonita da Língua Portuguesa? 
“Solidariedade”.

E a mais feia? “Traição”.

Quem levaria para uma ilha deserta? “Mi-
nha esposa Elisama”.

E quem deixaria lá para sempre? “Políticos 
corruptos”.

Um programa de TV? “Ação do Sergio Grois-
man, da TV Globo”.

Uma música? “O que é, O que é? do Gonza-
guinha”.

Um filme? “Homem de Honra com Cuba Gooding”.

Um livro? “Nunca desista de seus sonhos do 
escritor Augusto Cury”.

Um dia feliz? “O dia do meu casamento, 28 de 
março de 2008”

Um lugar inesquecível? “Búzios”.

Um sonho? “Ter uma sede própria para o Trin-
dalata”.

Além da Rede, tem outra militância social 
ou política? “Participo do PETI – Programa de 
Erradicação do Trabalho Infantil em São Gonçalo, 
da Secretária Municipal de Desenvolvimento So-
cial e da ONG Grupo Pela Vida de Niterói”.
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Rosilene Rodrigues, a Rosi Rodrigues (a es-
querda da foto), é uma das Três Negras de Axé 
como se intitulam as coordenadoras do Centro 
Comunitário de Jardim Catarina. Ela tem um jeito 
calmo e tranqüilo como se tivesse mesmo emba-
lada pelo blues do Djavan, seu compositor prefe-
rido. Fala com carinho do filho único e do lugar 
onde nasceu e vive até hoje: Jardim Catarina.

Onde nasceu? “No Jardim Catarina, em São 
Gonçalo”.

Time de futebol? “Flamengo”.

Escola de samba? “Minha Portela querida.”

Comida preferida? “Olha, como bem e de tudo. 
Mas tendo que escolher fico com lazanha à bo-
lonhesa”.

Palavra mais bonita da Língua Portuguesa? 
“Sinceridade”.

E a mais feia? “Egoísmo”.

Quem levaria para uma ilha deserta? “Meu 
filho”.

E quem deixaria lá para sempre? “Meu na-
morado”.

Um programa de TV?  “Gosto de programas 
de atualidade. Mais você, da Ana Maria Braga tem 
reportagens muito interessantes ”.

Uma música? “Todas as do Djavan”.

Um filme? “Em busca da Felicidade  com  o Will 
Smith”.

Um livro? “O Pequeno Príncipe, Antoine de 
Saint-Exupéry”.

Um lugar inesquecível? “Saquarema no litoral 
do Rio”.

Um dia feliz? “Hoje foi um dia feliz”.

Um sonho? “Ter a minha casa pronta do jeito 
que eu sempre quis”

Além da Rede, tem outra militância social 
ou política?  “Comecei em 89 militando no Mo-
vimento Negro, no grupo de mulheres. Hoje faço 
parte do grupo de Desenvolvimento Social da 
Comunidade, do Conselho Estadual da Igualdade 
Racial, do Fórum da Mulher Negra do Município 
de São Gonçalo”.

COMO AS  
CANÇÕES DO  
DJAVAN

Rosália Re-
gina dos Santos 
é casada e tem 
cinco filhos com 
idades oscilan-
do entre 25 e 
16 anos. Divide 
com Nádia de 
Oliveira a co-
ordenação do 
anexo da Obra 
Social do Bairro 
das Palmeiras, 
desafio que as 
duas aceitaram 
no início de 2009 e vem se saindo muito 
bem. Quem a vê sempre alegre não imagina 
que carrega consigo uma tristeza. Tem um 
filho, hoje com 23 anos que desapareceu 
aos 16. “Ele estava normal quando saiu 
para ir ao cinema com um amigo e nunca 
mais voltou. Nem ele, nem o amigo. Não sa-
bemos o que aconteceu com eles. De vez 
em quando aparece alguém dizendo que o 
viu na rua, mas a família mesmo não sabe 
dele há quase sete anos. Gostaria muito que 
ele voltasse ou pelos menos desse notícias”. 
Mesmo assim, Rosália é uma mulher que tem 
fé.

Onde nasceu? “Sou nascida e criada no bair-
ro da Tijuca, no Rio de Janeiro”.

Time de futebol? “Flamengo”.

Escola de samba? “Hoje estou um pouca 
desligada de carnaval, mas sou Acadêmicos do 
Salgueiro”.

Comida preferida? “Lazanha a bolonhesa”.

Palavra mais bonita da Língua Portuguesa? 
“Amor”.

E a mais feia? “Inveja”.

Quem levaria para uma ilha deserta?  
“Jesus que iria me ajudar muito a sobreviver 
nessa ilha”.

E quem deixaria lá para sempre? “Todas 
as coisas ruins que me aconteceram na vida”.

Um programa de TV? “O programa do Ne-
tinho no SBT”.

Uma música? “I want to know what love is 
cantada pela Mariah Carey”.

Um filme? “Deixado para trás que é um filme 
evangélico”.

Um livro? “O corpo fala de Pierre Weil e Ro-
land Tompakow”.

Um dia feliz? “Um dia num spa...(risos)”

Um lugar inesquecível? “Quando fiz 15 
anos, um dos meus tios me levou para jantar 
no Pão de Açúcar. Disse que eu podia levar uma 
colega comigo e convidei uma amiga de infân-
cia. Aquele lugar foi inesquecível”.

Um sonho? “Conhecer a Noruega onde estão 
morando meu irmão e minha mãe”.

Além da Rede, tem outra militância so-
cial ou política?  “Não”.

COM FÉ NA VIDA

Selma da Rocha Cardoso, casada, dois 
filhos e um neto – netinho como ela gosta 
de falar – é professora e atualmente preside 
a Creche Comunitária Batista Doce Lar, em 
Itaoca. Desde a fundação da creche há 15 
anos, ela está envolvida com as atividades. 
Acredita que é na infância que os caminhos 
precisam ser aber tos para a construção de 
um cidadão pleno de seus direitos e deve-
res. Selma é dona de uma simpatia conta-
giante.

Onde nasceu? “Niterói, no Estado do Rio”.

Time de futebol? “Flamengo, hexa campeão 
brasileiro”.

Escola de samba? “Gosto da Mangueira”

Comida preferida? “Muqueca de peixe”.

Palavra mais bonita da Língua Portugue-
sa? “Amizade”.

E a mais feia? “Injustiça”.

Quem levaria para uma ilha deserta? 
“Meu marido”.

E quem deixaria lá para sempre? “Os pe-
dófilos”.

Um programa de TV? “Caldeirão do Huck da 

TV Globo ”.

Uma música? 
“Emoções do 
Roberto Car-
los”.

Um filme? 
“Um filme anti-
go chamado Gi-
rassóis da Rús-
sia, do diretor 
italiano Vittorio 
De Sica. Vi mui-
tas vezes”.

Um livro? “O Monge e o Executivo de James C. 
Hunter”.

Um lugar inesquecível? “Ilhabela, no litoral 
paulista”.

Um dia feliz? “O dia que o meu primeiro filho 
nasceu”.

Um sonho? “Conhecer a Amazônia”.

Além da Rede, tem outra militância social 
ou política? “Faço parte do Movimento de Mu-
lheres de São Gonçalo, uma ONG que há 18 anos 
atende crianças que sofrem violência”.

A SIMPATIA EM PESSOA

Comida preferida? “Como de tudo, não tenho 
comida preferida. Sou boa de garfo”.

Palavra mais bonita da Língua Portuguesa? 
“Liberdade”.

E a mais feia? “Orgulho”.

Quem levaria para uma ilha deserta? “Meu 
marido, José Luiz”.

E quem deixaria lá para sempre? “Posso fi-
car sem responder essa?”

Um programa de TV? “CQC, na Band TV”.

Uma música? “Bem que se quis, cantada pela 
Marisa Monte”.

Um filme? “Perfume de Mulher, com Al Pacino”.

Um livro? “Qualquer um escrito pelo Dan 
Brown”.

Um lugar inesquecível? “Minas Gerais, espe-
cialmente Caratinga, onde passei bons momentos 
na infância”.

Um dia feliz? “O último dia do ano, 31 de de-
zembro, momento de avaliar, analisar e recome-
çar”.

Um sonho? “A conclusão da faculdade de Peda-
gogia. Estou quase lá!”

Além da Rede, tem outra militância social 
ou política? “Participo do Fórum Municipal de 
Educação Infantil, também temos pela creche uma 
cadeira o CMDCA – Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente, onde atuamos 
ardentemente e se aparecer mais alguma frente 
de luta pelas nossas crianças, estou dentro”.

Ângela, ou melhor, Ângela Regina Barbosa, 
está envolvida com a creche do Serpa – o Cen-
tro de Educação Infantil Comunitário Estrelinha 
Azul – na Fazenda dos Mineiros, há mais de 20 
anos e diz que não larga de jeito nenhum. Co-
meçou cuidando das crianças e hoje é uma das 
coordenadoras do local. Casada, sem filhos, é 
uma mulher de alto astral, basta ver o que re-
vela como um dia feliz: todo 31 de dezembro, 
momento de recomeçar.

Onde nasceu? “No Rio de Janeiro, em Copa-
cabana”.

Time de futebol?  “Fluminense. Sou tricolor 
roxa”.

Escola de samba? “Unidos do Viradouro, por 
ser uma escola de Niterói e Estação Primeira de 
Mangueira, a escola do coração”.

PELAS CRIANÇAS, SEMPRE!



Criado em 2006 para desenvolver projetos 
nas áreas de responsabilidade social e sus-
tentabilidade ambiental, o Instituto Synthesis 
é o vetor de ação social do Grupo Synthesis, 
holding que congrega as empresas Embraos, 
Sênior Táxi Aéreo Executivo, Haztec Tecnologia 
Ambiental e Confidere Imobiliária e Incorpora-
dora. Há pouco mais de um ano o Instituto está 
atuando em São Gonçalo, mais precisamente na 
região do Aterro de Itaoca. O objetivo é con-
tribuir para o desenvolvimento humano, social 
e econômico da comunidade de catadores de 
resíduos do Aterro. Para saber mais sobre o 
Plano Social para Catadores de Itaoca, DESEN-
VOLVENDO foi ouvir a coordenadora do projeto 
e assistente social, Lorena Oliveira. Na ocasião, 
Lorena nos apresentou Daniela Cristina da Silva 
que aos 18 anos deixou para trás o passado 
de catadora e hoje é assistente administrativa 
do Instituto. Ela e os três irmãos foram criados 
pela avó, também catadora. A oportunidade 
que teve de trabalhar no Instituto, na equipe 
de Lorena, não tem preço para ela. O sonho 
agora é continuar estudando para quem sabe 
um dia fazer faculdade de Assistência Social ou 
Medicina.

DESENVOLVENDO – Como o Instituto 
atua e como identifica regiões e locais para 
realização dos seus projetos?

LORENA OLIVEIRA – Antes da criação 
do Instituto, o Grupo Synthesis já fazia um 
trabalho social, através de suas assistentes 
sociais, no entorno dos empreendimentos 
realizados pelo Grupo. Com a criação do 
Instituto aumentamos as áreas de atuação. 
Fundamentalmente, os projetos são criados 
de acordo com a demanda da região e os 
locais são sempre os que estão próximos 
aos negócios da holding.

DESENVOLVENDO – Como chegaram à 
Itaoca?

LORENA OLIVEIRA – Num processo de 
aquisições a Haztec, empresa do Grupo, adqui-
riu a CTR Alcântara (Centro de Tratamento de 
Resíduos Alcântara), responsável pelos resídu-
os do lixo doméstico e hospitalar de São Gonça-
lo. Quando o município contratou os serviços da 
CTR Alcântara através de licitação, o compro-
misso assumido era não somente transformar 
aquele local aonde o lixo vinha sendo jogado há 
cerca de 30 anos num Aterro Controlado, como 
também cuidar da questão social, das pessoas 
que sobreviviam catando lixo. Primeiro tivemos 
que conhecer essa população para elaborar-
mos um projeto.

DESENVOLVENDO – O que vocês en-
contraram na região?

LORENA OLIVEIRA – Uma população ex-
cluída formada em sua maioria por adultos e 
crianças. Muitos não tinham sequer certidão 
de nascimento, nem carteira de identidade ou 
trabalho. Desempregados e com baixa esco-
laridade. Famílias inteiras viviam como cata-
dores do lixo, crianças inclusive.  Começamos 
nos aproximando e cadastrando as famílias.

DESENVOLVENDO – O que vem a ser 
o Plano Social para Catadores? Que pontos 
busca atingir?

LORENA OLIVEIRA – O Plano Social 
para Catadores de Itaoca foi traçado com as 
seguintes metas: a erradicação do trabalho 
infantil com programas de apoio à escola 
divididos por faixas etárias, a promoção 
social, através do atendimento especifico as 
famílias e, por último, a capacitação profis-
sional para geração de renda e encaminha-
mento ao mercado de trabalho. Não adianta 

tirarmos o sustento das famílias, que era o 
lixo, e não darmos condições para que eles 
tenham uma fonte de renda digna.

DESENVOLVENDO – No que diz respei-
to à erradicação do trabalho infantil o que o 
Instituto tem feito?

LORENA OLIVEIRA – Essa foi a meta que 
já conseguimos atingir. Não há mais crianças 
trabalhando no Aterro. Aquelas que não con-
seguimos atender em nossos programas enca-
minhamos aos programas do governo. Temos 
o programa Primeiro Saber que atende crian-
ças de quatro a seis anos, com um trabalho 
de pré-escola, lúdico. Essas recebem além de 
uma pequena bolsa-auxílio, uma cesta básica, 
pois percebemos um alto índice de desnutrição 
nas crianças. Há ainda o programa de Apoio à 
Escola, que atinge dos sete aos 18 anos, sub-
divididos em três grupos: dos sete aos 10, dos 
11 aos 14 e dos 15 aos 18 anos. No Apoio à 
Escola eles tem aulas de reforço escolar, infor-
mática, esportes, capoeira e dança. Os pais e 
responsáveis de todas essas crianças e jovens 
assinam um termo conosco, se comprometendo 
a mantê-los na escola regularmente e permitin-
do que eles freqüentem nossos programas em 

horário extraclasse. Esse compromisso é che-
cado pela nossa equipe regularmente. Isto é, 
visitamos as 14 escolas da região para saber 
se estão mesmo indo às aulas normalmen-
te. Essas crianças e jovens também recebem 
bolsa-auxílio. Nos dois programas atendemos 
130 crianças.

DESENVOLVENDO – E nas demais metas?
LORENA OLIVEIRA – Na meta de Pro-

moção Social atendemos as famílias em 
questões relacionadas especialmente a saú-
de. Fizemos uma parceria com a Escola de 
Enfermagem da UFRJ (Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro). Na Capacita-
ção Profissional ainda estamos engatinhan-
do. Nesse caso a parceria é com o SENAI 
para um curso de eletricista de rede de sete 
meses. Por conta da baixa escolaridade dos 
catadores só conseguimos fechar uma pri-
meira turma com 18 alunos. 

DESENVOLVENDO – O Plano Social 
deve continuar em 2010?

LORENA OLIVEIRA – A princípio o pra-
zo de encerramento é final de 2010. Até lá 
continuaremos perseguindo nossas metas, 
buscando resultados.

INSTITUTO SYNTHESIS TRABALHA PARA 
MUDAR O CENÁRIO SOCIAL DO ATERRO 
DE ITAOCA

Aliança Viva
Tel: 9662-0193 

Obra Social do Bairro das Palmeiras
Rua Cecília Martins, nos 13 e 15
Anexo Rua José Milton de Souza,187
Bairro das Palmeiras – São Gonçalo – RJ – CEP 24415-510
Tel.: (21) 2603-7072/ 8602-4332 

Centro de Educação Infantil Comunitário Estrelinha Azul – Centro 
 Comunitário Amigos do Serpa
Rua Rosendo Marcos, no 2661
Fazenda dos Mineiros – São Gonçalo – RJ – CEP 24645-000
Tel.: (21) 2701-0790
E-mail: amigosdoserpa@gmail.com 

angelabarbosa71@hotmail.com

Centro Comunitário de Jardim Catarina
Rua Raposo Botelho, Lote 10, Quadra 80
Jardim Catarina – São Gonçalo – RJ – CEP 24717-030
Tel.: (21) 3022-6067/3242-2853
E-mail: rosilenerodrigues.telecentrojc@hotmail.com

rosilene_monnerat@hotmail.com

Centro Comunitário Batista Doce Lar
Estrada de Itaoca, no 07
Itaoca – São Gonçalo – RJ – CEP 24471-230
Tel.: (21) 2723-1009

Centro Comunitário de Formação Prof. do Conjunto da Marinha 
– CCFPCM
Alameda Deputado Camilo Prates, no 24 – Conjunto da Marinha
Itaúna – São Gonçalo – RJ – CEP 24476-480
Tel.: 3703-0804
E-mail: cfpcm@hotmail.com

Comunidades em Ação – Centro de Integração e Desenvolvimento 
 Comunitário
Estrada das Palmeiras, no 4
Itaúna - São Gonçalo – RJ – CEP 24473-181
Tel.: (21) 3706-3059
E-mail: janete.guilherme@hotmail.com

centrocidc_salgueiro@hotmail.com 

Trindalata
www.trindalata.com.br
Tel: 8254-7273 
E-mail: edupinheiro_@hotmail.com
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CAMPO - Centro de Assessoria ao Movimento Popular
Rua Paulino Fernandes, no 77, Botafogo
Rio de Janeiro – RJ – Brasil – CEP 22270-050
Tel.: (55)(21) 2275-4037
E-mail: campo@campo.org.br

Itaúna e adjacências


